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NoBrasil, o deficit, até 2022, é de 408mil trabalhadores. Nãohá pesquisa indicando
o apagãodemãode obra noDistrito Federal,mas o presidente do Sindicato das
Indústrias da Informação doDF (Sinfor-DF), RicardoCaldas, confirmaque os

empresários brasilienses têmencontrado dificuldade para contratar
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Raphael Pires deMello,
27 anos, é formado em
engenharia de redes
de comunicação na
Universidade deBrasília
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» LAURA JOVCHELOVITCHNOLETO*

Enquanto o Brasil tem hoje cerca
de 14 milhões de desemprega-
dos,nosetordeTecnologiada In-
formação, continuam sobrando

vagas e faltando candidatos. De acordo
comoSindicato das Indústrias da Infor-
mação doDF (Sinfor-DF), oDistrito Fe-
deral é o terceiromaiormercado deTI
do Brasil e oferece em torno de 30,3mil
postos de trabalhonas áreas de tecnolo-
gia da informação e comunicação. Além
disso, ressalta o Sindicato das Empresas
de Serviços de Informática do Distrito
Federal (Sindesei-DF), na pandemia, fo-
ramabertas 2mil empresas de informá-
tica e de tecnologia da informação. Ape-
sardocrescentenúmerodevagasdispo-
níveis, o setor sofre com a falta demão
deobraqualificadaparapreenchê-las.
O país tem um deficit, até 2022, de

408mil profissionais. Segundo Ricardo
Caldas, presidente do Sindicato das In-
dústrias da Informação doDF (Sinfor-
DF), “os empresários têm relatado difi-
culdade para preencher rapidamente
todas as vagas que eles desejam”. Mas
não há pesquisa para quantificar o
apagãodeprofissionaisnoDF.
Ravy Dourado, gerente de serviços

compartilhadosdaCentral ITTecnologia
emNegócios, explica que, devido ao tra-
balho remoto, a pandemia exigiu a digi-
talização dos serviços. Por essemotivo,
tanto os negócios locais quanto as em-
presasmultinacionais precisaramacele-
rar o processo de transformação digital.
“Todo esse movimento exige não so-
mente a aquisiçãode software e equipa-
mentos,mas tambémmãodeobraespe-
cializadaparadesenvolver, implementar

Outromotivo de sobraremvagas no
mercado brasileiro de Tecnologia da
Informação (TI) é o fato de que profis-
sionais brasileiros estão sendo contra-
tados no exterior. “A forte adoção do

eoperaressas tecnologias”, afirma.
Analista de suporte mainframe da

Caixa Econômica Federal, Isabel Ben-
dahan trabalha na área hámais de trinta
anos e percebe o problema da falta de
mãodeobrana sua rotina. Ela contaque
poucas pessoas têm se capacitado para
trabalhar commainstream,áreaque lida
com computadores de grande porte,
usados por bancos e seguradoras. “Ami-
nha equipe é toda mais velha. Tenho
muitos colegas acima de 60 anos. Eles
trabalham porque querem, mas tam-
bémpornecessidadedasempresas,por-
que faltampessoas”, observa.

Ensino superior
Markus Endler, professor associado

do Departamento de Informática da
PUC-Rio, acredita na importância do
ensinosuperiorparacapacitarosprofis-
sionais. A gerente de atendimento e de-
senvolvimento da King Host, Priscilla
Karolczak, concorda. Ela acredita que
esseproblemanãoestápresente apenas
nomercado deTI. É um problema que
afeta todo omercado de trabalho brasi-
leiro. “Ainda faltam investimentos na
educação”, afirma.
Muitas empresas exigem que o can-

didato à vaga tenha certificações nos
softwares que ela utiliza. Segundo Ravy,
os profissionais que estão se formando
hoje ainda precisamde treinamento fo-
cado nas tecnologiasmais utilizadas no
mercado. No entanto, Markus Endler
defende que, apesar de as empresas es-
tarem interessadas emprofissionais que
já conheçam determinada tecnologia,
se o aluno não tiver boa formação, não
vai ter essacapacitação.“Agentenãoen-

teletrabalho derrubou as barreiras de
localização desses profissionais; hoje,
os profissionais brasileiros estão sen-
do requisitados por países da Europa
e da América do Norte, por exemplo”,
explica Ravy Dourado, gerete de servi-
ços compartilhados da Central IT Tec-
nologia emNegócios. “Pessoas que es-
tariam disponíveis para as empresas
de Brasília são contratadas por ou-
tras”, diz Ricardo Caldas. Ele também

analisa que competir com empresas
estrangeiras que pagam em moedas
fortes é complicado.
Essa perda de trabalhadores locais

também ocorre dentro do Brasil. Com
o trabalho remoto, é possívelmorar em
uma cidade com custo de vida e salá-
rios baixos e trabalhar em outra, com
custo de vida e salários altos. É o que
explica Priscilla Karolczak,gerente de
atendimento e desenvolvimento da

KingHost: “As empresas deTI não pre-
cisam se tornar competitivas apenas
para os clientes, elas precisam se
manter competitivas também pen-
sando na manutenção dos seus pro-
fissionais. Talvez deixe de existir “salá-
rios de São Paulo” ou “salários do Rio
de Janeiro”, para começar a se pensar
em“salários nível Brasil””.

*Sob a supervisão de Ana Sá

sina os comandos todos de uma ferra-
menta. Muito mais importante é você
mudar a cabeça do jovemde forma que
ele tenhasensocrítico”, avalia. Euderex-
plica quequandooprofissional domina
a base, aprende a definir qual a ferra-
menta ideal para cada trabalho e é ca-
paz de aprender novas tecnologias por
contaprópria.
Para o professor da PUC, os princi-

pais cursos na área deTI são ciência da
computação, engenharia da computa-
ção, ciência de dados e sistemas de in-
formação.Noentanto, os estudantes en-
frentam desafios para concluírem os
cursos. Ele explica que o aproveitamen-
to do aluno depende da formação que
teve na escola. “São cursos pesados. Se o
curso de graduação for bom, ele é difí-
cil", acrescenta. Tambémconta que, na
PUC-Rio, aqueles que têmmédia 7,5 são
consideradosbonsalunos.
Conformeoprofessor,muitos alunos

não aguentam a pressão e a demanda
dos cursos. Um fator agrava essa situa-
ção: há alunos que entram com a pers-
pectiva de ganhar logo um emprego e
sãochamadosparaestágiosquedeman-
damtempoeenergia:“Osalunosempe-
ríodo avançado aparecem pouco e fa-
zemos trabalhos de forma rasteira, por-
que estãomuito envolvidos como está-
gio”.Markus Endler afirma que, nessas
empresas, os estagiários trabalhammui-
tomais doquedeveriame, por isso, aca-
bam desprezando a faculdade. Se isso
prejudicar os estudos apontodeoaluno
ser reprovado várias vezes na mesma
disciplina, ele é jubilado.

A fuga de
brasileiros

RicardoCaldas: “Os empresários
têm relatado dificuldade para
preencher rapidamente todas as
vagas que eles desejam”

Brasíliaéo terceiromaior
mercadode tecnologia
dopaíseoferececerca
de30,3milpostosde
trabalhonaárea,mas
os recrutadores têm
dificuldadeemcontratar
empregadospara
atividadesmais simples
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Entrevista / PRISCILLAKAROLCZAK/
Apagão afeta as empresas
OsprofissionaisdaTecnologia e Informaçãoacabamsendonor-

teadospelasmelhorespropostas de emprego/salário, deixandode
sermantidospor vínculos comoqualidadede vida, ambientehar-
monioso,saúdemental.ÉoqueavaliaPriscillaKarolczak,gerentede
atendimentoedesenvolvimentodaKingHost, empresaqueoferece
soluções digitais. Priscilla teve seuprimeiro contato comaprogra-
maçãoquando cursava engenharia elétrica. Ela gostou tanto, que
decidiu investir emumcurso técnicode informáticapara ingressar
naáreacomoestagiária e,mais tarde, fezgraduaçãoemsistemasde
informação.Nesta entrevista, analisa comoa falta demãodeobra
afeta as empresas, quais competências são importantesparaquem
quer trabalharcomTIeporquealgumaspessoasdesistem.

Comoafaltademãodeobraqualificadaafetaasempresas?
A principal forma que afeta as empresas é a dificuldade de

preencher quadros e dar vazão às demandas.Omercado acaba se
tornandoextremamente competitivonabuscapor profissionais, e
aquelas empresas que têmmaior apelo financeiro oferecemme-
lhores salários.Tudo isso gera umgrandemovimentonomercado
deprofissionais, jáqueelesnão ficamtemposuficientenasempre-
sasapontodeentregar valor (comoemtodacontratação, seespera
umaentregade valor pelo investimento). Osprofissionais acabam
sendo norteados pelasmelhores propostas de emprego/salário,
deixando de sermantidos por vínculos comoqualidade de vida,
ambiente harmonioso, saúdemental etc (comoeranapré-pande-
mia). Agora, comohomeoffice, ficamais fácil não se criar vínculos
—oque facilita aindamais esse aquecimentonomercado.Muitas
empresas,nahoradecontratar,acabamporvezesbaixandoarégua
e investindoemtreinamentosparamanterosprofissionais engaja-
dosepormais tempo.

Comosãoosprocessosseletivosea
contrataçãodeprofissionaisdaárea?
Osprocessos envolvementrevistas para avaliar comportamen-

to, fit cultural (etapacomgestoreRH),outraentrevistaparavalidar
competênciasmais técnicas (como timeaoqual a vaga está desti-
nada) e umdesafio técnico (para entender o nível das habilidades
técnicasdoprofissional).

OquelevaumprofissionaldeTIadesistir
deumavagaduranteoprocessoseletivo?
Podemos pensar que a primeira coisa émuita demora e buro-

cracianoprocessoseletivo.Onovoperfil doprofissionaldeTIcon-
seguehoje avaliar e decidirmuitoparaqual lugar ele pretende tra-
balhar. Uma característica do novo profissional deTI é não apre-
ciar processos burocráticos, demorados e conservadores.Tudo o
que demora para acontecer, ou semostra pouco adaptado àsmu-
danças atuais, acaba não sendo ágil, e os profissionais estão bus-
cando agilidade, gestão 3.0 ou superior. Acredito que vagasmuito
secretas em relação a salários, falta de transparência, cargos que
sãoocultadoseconfidenciais aoscandidatos tambémpodemsoar
desinteressantes. Em síntese, a experiência do processo seletivo
pode refletirmuito sobre a formade comoumaempresa funciona
e é gerida. Se o processo émuito burocrático, pode refletir uma
gestãoengessada.

Qualoperfil idealqueumprofissionaldeTIprecisater?
Acredito que todos os perfis podem ser bons para se trabalhar

comTI oupodem trabalhar comqualquer coisa que desejarem. A
questão é estar ciente e disponível a desenvolver competências
que serão exigidas no dia a dia das suas atividades. Competências
como a flexibilidade (para se adaptar às rotinas e diferentes horá-
rios de trabalho); ter boa comunicação; ter uma escuta ativa (já
que as soluções criadas serão feitas para resolver problemas e ne-
cessidadesdeoutraspessoas).

@giles_online

Inglês em Tempo Real
Cursos de Inglês com
ênfase em conversação

Interação com professores
e colegas de turma

Por apenas
2 parcelas de R$200!

_ononline

ororeres

GERENTE DE ATENDIMENTO E
DESENVOLVIMENTO DA KINGHOST
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OquedizemosprofissionaisdeTI sobreoapagãodemãodeobra

Crítica ao
ensino
Raphael Pires deMello, 27 anos, é

formado em engenharia de redes de
comunicação na Universidade de
Brasília (UnB e trabalha como ana-
lista de tecnologia. Ele se interessou
pela área durante a convivência
com o padrasto. Com o apoio dele,
fez cursinho por seis meses, passou
no vestibular e, ainda, durante a fa-
culdade, começou a trabalhar.
Entretanto, a trajetória até a for-

matura não foi simples: “Muita con-
ta, muita teoria, muita fórmula,
achei difícil”, diz. Ele conta que, lo-
go que entrou no curso, a faculdade
fez uma longa apresentação sobre o
currículo acadêmico e as possíveis
áreas de atuação. Ele ficou feliz,
mas, com o passar do tempo, sentiu
que o curso “deixava a desejar”. Se-
gundo Raphael, os três primeiros
semestres são muito parecidos: “A
gente vê muita matemática, muita
física. Então, é difícil ver qual é o
conteúdo do curso em si”.
Ele também sentiu falta de co-

nhecimento prático na formação.

“Cadavezmais,omercadoexigeque
vocêsejamaisqualificadoemcoisas
muitoespecíficas”

“SevocêsabiamexernoExcel,
vocêeraopapadoassunto”

“Networkingéumadascoisas
mais importantesquese
temnomercado”
RodrigoProença, 55anos, engenheiromecânico

Rodrigo Proença, 55 anos, é enge-
nheiro mecânico de formação, mas
trabalha na área de TI. Ele conta que,
por não ter formação superior em um
curso de tecnologia, não pode se ins-
crever em concursos públicos para va-
gas deTI, e isso dificulta sua busca por
emprego. Por outro lado, como a área
não é regulamentada, as empresas
não exigem diploma de nível superior
emumcurso específico.
“Cadavezmais,omercadoexigeque

você seja mais qualificado em coisas
muito específicas”, afirma. SegundoRo-
drigo, as tecnologiasmudam com fre-
quência. Ele percebe essamudança em
comparaçãoàépocaemquese formou:
“Se você sabiamexer noExcel, você era
opapadoassunto”.Hoje,eleexplicaque

Foi atrás de
um emprego e
conseguiu três
oportunidades

“Eu e meus colegas começamos a
perceber que estava sendo um cur-
so muito teórico. Senti que esta-
vam transformando a gente em
pesquisadores, e não em profissio-

nais de atuação”, relata.
Depois que começou a trabalhar

na área, em um cargo inicial de su-
porte, sentiu dificuldade de conci-
liar o trabalho com os estudos. Por

esse motivo, demorou um ano a
mais para se formar, mas reconhece
que a experiência profissional foi
importante e que foi bom ter conta-
to com pessoas formadas.

“Senti que estavam
transformando agente em
pesquisadores, e não em
profissionais de atuação”,

afirma Raphael Pires

existemmuitasespecializaçõese,por is-
so, omercadoexigequeosprofissionais
se mantenham atualizados: “A gente
temque estar sempre se renovando, e,
naminha idade, issoédifícil”.

No início da pandemia, Rodrigo
não estava trabalhando.Mas a dificul-
dade inicial para conseguir emprego,
logo se reverteu. Ele atualizou seus
perfis nas redes sociais, falou com

amigos e, devido aos seus esforços e
habilidades de comunicação, conse-
guiu três oportunidades. “Networking
é uma das coisas mais importantes
que se temnomercado”, analisa.
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Dicas do professorMarkus Endler
para quemquer se capacitar na área

» EEssttuuddeemmaatteemmááttiiccaa—Seja no ensino fundamental seja no médio ou
superior, o aluno não deve bobear. Isso porque a matemática molda o
raciocínio do estudante. Ele precisa da base para entender as
matérias mais complexas que virão em seguida. A álgebra, ele
destaca, trabalha com abstração, e isso é essencial para os
profissionais de informática.

» LLeeiiaammuuiittoo—Devore todos os livros que você encontrar e encontre
os estilos dos quais você gosta. “A capacidade de se expressar em
uma língua é fundamental. Recomendo que os alunos estudem
português e leiam bastante”, afirma. Isso ajuda a entender as
linguagens de computação. A leitura melhora a concentração e ajuda
a aumentar o tempo de foco em uma atividade: “É uma musculação
do cérebro”.

» EEssccrreevvaa—Ter o hábito de escrever um diário é saudável. Ao escrever,
você relembra o que já aprendeu, formula novos pensamentos e
abstrai o que não acrescenta: “É um exercício muito bom”.

Dica da Isabel Bendahan
Aprenda inglês - os textos teóricos da área de TI costumam estar
escritos nessa língua.

Comoéa seleção
Segundo Ravy Dourado, a contratação dos profissionais de TI costuma
ser feita em duas etapas:

»» CCaappttaaççããoo ee eennttrreevviissttaa ccoommppoorrttaammeennttaall:: Os profissionais de RH
recebem as candidaturas e fazem procuras ativas por sites de vagas e
redes sociais profissionais (LinkedIn). Na etapa de entrevista
comportamental, são analisadas as habilidades comportamentais e
fit cultural com a empresa, por exemplo;

»» TTeesstteess ttééccnniiccooss:: É realizada uma prova ou conversa técnica onde são
avaliadas a proficiência técnica para a vaga em questão e a
capacidade de solução de problemas práticos.

»» Após ser aprovado nessas etapas, o profissional segue para
contratação, integração e treinamento junto ao time.

» Take Blip, em parceria com o Órbi Academy Techboost — um dos
maiores programas de bolsas de estudo em tecnologia no Brasil,
idealizado pelo hub de inovação Órbi Conecta — juntamente com a
Digital Innovation One, plataforma de educação em tecnologia,
acabam de anunciar a abertura das inscrições para a segunda
edição do bootcamp Take Blip Fullstack Developer, que vai oferecer
uma nova trilha de formação com 10 mil bolsas de estudo gratuitas
para formar pessoas desenvolvedoras.

» O objetivo é impactar desenvolvedores nível júnior e profissionais que
estão iniciando carreira na área de tecnologia. Este 2º bootcamp de
Take Blip vai abordar as tecnologias .Net, C#, JavaScript e React, em
uma imersão de mais de 90 horas que devem ser concluídas em até 75
dias após a inscrição, com acesso a cursos, desafios de códigos e
projetos práticos de desenvolvimento.

» O programa contará, ainda, commentorias exclusivas guiadas por
profissionais experientes que já atuam em Take Blip.

» As inscrições para o
bootcamp Take Blip
Fullstack Developer #2
já estão abertas e
encerram em 17 de
outubro. Até lá, os
interessados podem
garantir uma vaga
shorturl.at/cqES9.

PUCdoParanádisponibiliza cinco
cursos on-line totalmente gratuitos

» Escola Politécnica da Pontifícia
Universidade Católica do Paraná
(PUCPR) está disponibilizando
cinco cursos on-line totalmente
gratuitos, de curta duração,
focados em várias áreas da TI.
As aulas serão ao vivo,
de maneira remota,
com professores da instituição.

» São cinco cursos: desbravando e
criando websites reais, inteligência
artificial aplicada, usabilidade e
interação— como desenvolver apps
atrativos e eficazes, cybersecurity —
capture the flag (ctf), game
programming bootcamp— criação de
jogos com unity. Cada curso tem
duração de quatro aulas e fornece
certificado após a conclusão.

» As inscrições estão abertas e, para
participar dos cursos, basta ter um
computador com acesso à internet.
Mesmo as inscrições sendo gratuitas,
as vagas são limitadas. Caso o
número de inscritos seja maior, o
critério de seleção será por ordem de
chegada e será mantida uma fila de
espera para que sejam chamados
para os próximos cursos.

MMaaiiss iinnffoorrmmaaççõõeess nnoo ssiittee::
https://bit.ly/3A08tZe.

Confira lista de oportunidades de
emprego na área na página 9

FIQUELIGADO
Take Blip oferece 10mil bolsas de estudo gratuitas para formação de desenvolvedores


